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    Londres, outono de 1819


    Era uma vez uma pianista...


    Envolta em um manto de lã, o capuz cobrindo-lhe a cabeça, ela aproximou-se a passos rápidos da entrada dos criados. Muito embora sua condição naquela noite não fosse exatamente essa, o movimento vislumbrado na porta principal fora suficiente para fazê-la optar pela entrada dos fundos. No momento em que se preparava para puxar o cordão da sineta a porta se abriu como se por encanto.


    Um sorriso simpático iluminou o rosto bondoso surgido à sua frente.


    — Senhorita Cranford, boa noite!


    — Boa noite, Senhora Matty, como está?


    — Muito bem, obrigada. Eu a aguardava, por favor entre — pediu a governanta dando passagem à jovem.


    Ela agradeceu com um meneio de cabeça e rapidamente entrou, fugindo do vento gelado que a fustigara na rua. Os dias já estavam mais curtos, o sol ainda se fazia notar por entre as brumas de Londres, mas em algumas semanas o inverno chegaria e a neve transformaria os gramados de Hyde Park num manto branco e imaculado. Tirando rapidamente a capa e as luvas, a jovem seguiu a senhora pelos enormes corredores da mansão.


    — Os convidados continuam chegando, Lady Melissa pediu que aguarde aqui — informou a Senhora Matty abrindo a porta de uma pequena saleta aquecida pelo fogo brando que crepitava na lareira. — Vou avisá-la de sua chegada. Gostaria de algo para comer ou talvez um chá durante a espera?


    — Um copo d’água seria agradável — respondeu a jovem que tinha a boca seca de ansiedade. Embora tivesse feito a última refeição há várias horas, não conseguia se imaginar comendo qualquer coisa antes de sua apresentação.


    — Vou mandar Maggie servi-la enquanto aviso Lady Melissa sobre sua chegada — disse a Senhora Matty. — Precisa de mais alguma coisa?


    — Coragem? — o tom de brincadeira foi desmentido pelo brilho assustado em seus olhos.


    — Você se sairá muito bem, é uma ótima pianista! E, afinal, será apenas uma pequena apresentação num sarau, não uma exibição na Corte de Saint James! Fique calma — aconselhou a governanta. — Será um sucesso!


    Flora Cranford flexionou os dedos longos e finos e olhou-se no espelho oval sobre o aparador. A imagem que o objeto lhe devolveu era austera, porém agradável. O rosto fino e um pouco pálido aparentava uma fragilidade que os grandes olhos castanhos desmentiam. Havia neles uma determinação férrea! A vida não fora exatamente fácil para a jovem, mas ela recebera doses de amor suficientes para fortalecê-la. Um aperto de saudades agitou seu coração, mas com um suspiro repeliu as lembranças.


    Com cuidado ajeitou alguns fios de cabelo que escapavam do coque apertado na nuca, e verificou o vestido de lã. Muito simples, num tom discreto de azul escuro, tinha uma gola de renda branca e delicada e estava impecavelmente limpo e passado.


    — Vestido inadequado para um sarau, mas perfeito para uma professora de piano — pensou enquanto analisava sua figura no espelho. — Espero que a Senhora Matty esteja certa, é preciso que minha apresentação agrade aos convidados de Lady Melissa.


    O movimento da porta se abrindo chamou sua atenção.


    — Sua água, Senhorita Cranford. — Uma jovem muito ruiva e sardenta apresentou-lhe a pequena bandeja de prata onde repousava um copo de cristal.


    — Obrigada, Maggie e, por favor, já lhe disse que pode me chamar de Flora.


    A criada sorriu, a Senhorita Cranford era mesmo uma moça bondosa e atenciosa, bem diferente da antiga professora de piano, a tal da Senhora Simmons que a olhava como se não a enxergasse.


    Se precisar de qualquer coisa pode me chamar, vou ficar feliz em atendê-la.


    — Não preciso de nada, Maggie, a não ser, talvez, de um pouco de sorte para não tropeçar nas notas — brincou, sorrindo. — Hoje não posso errar! Meu futuro pode depender dessa apresentação — murmurou apreensiva mais para si mesma do que para a criada.


    — A senhorita toca lindamente, Senhorita Cranford — elogiou a garota ruiva com admiração. — Já a ouvi tocar quando está dando aula às crianças. Tenho certeza de que não vai errar nenhuma nota.


    — Tomara que você esteja certa, Maggie. — Devolveu o copo à bandeja depois de beber todo o seu conteúdo.


    — Senhorita Cranford? — O mordomo, entrou bastante empertigado. — Lady Melissa me pediu que a conduzisse à sala de música. Por aqui, por favor.


    Flora respirou profundamente, aprumou-se, ergueu a cabeça corrigindo a postura e num gesto instintivo flexionou novamente os dedos. Hoje sua sorte seria lançada!
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    Ela conhecia bem a sala, afinal era ali que ensinava às meninas as lições de piano, mas naquela noite o local, normalmente silencioso e calmo, a surpreendeu. O enorme lampadário de cristal que pendia do teto estava com todas as velas acesas e lindos arranjos florais enfeitavam o ambiente. Mais de vinte pessoas iriam ouvi-la, algumas já acomodadas em cadeiras de veludo dispostas em forma de semicírculo, outras ainda de pé conversando. Flora notou que as mulheres se encontravam luxuosamente vestidas e usando joias reluzentes. Instintivamente alisou o próprio vestido, consciente de sua simplicidade, mas manteve a cabeça erguida e o porte altivo.


    Lady Melissa a viu parada à porta e imediatamente veio em sua direção, um sorriso simpático no rosto.


    — Boa noite, Flora, obrigada por atender ao meu pedido. Tenho certeza de que você tornará nossa noite muito mais agradável.


    — Eu é quem devo agradecer, sei que esse convite atende mais a meus interesses do que aos de milady.


    — Você é uma excelente professora de piano, Flora, e uma ótima jovem. Recomendá-la às minhas amigas e dar-lhe oportunidade de mostrar seus conhecimentos não é um favor. Aquelas que se interessarem por seus serviços se beneficiarão de sua arte e seus filhos de seus ensinamentos. Agora, se estiver pronta, vou apresentá-la aos convidados.


    — Estou pronta, milady.


    — Meus amigos, — Lady Melissa elevou a voz chamando a atenção para si — gostaria que conhecessem a Senhorita Cranford, professora de piano de meus filhos. Hoje ela teve a gentileza de aceitar meu convite para apresentar-se e nos deliciar com sua música. Como verão, é bastante talentosa e tenho certeza de que todos nós nos divertiremos ao ouvi-la. Por favor, Senhorita Cranford, fique à vontade e alegre-nos com sua arte.


    Com determinação, Flora dirigiu-se ao piano, um leve movimento de cabeça à guisa de cumprimento e em seguida acomodou-se. As batidas do próprio coração soavam tão alto a seus ouvidos que ela receou que estivessem reverberando pela sala. Era sua primeira apresentação em público, uma situação inusitada e imprevista.


    Fora a mãe quem lhe ensinara as primeiras notas e lhe transmitira o amor pela música. Ao ver sua aptidão natural o pai lhe apresentara peças mais complexas. Sua doce mãe, assim como o pai, jamais teria imaginado que os ensinamentos que visavam aprimorar sua educação, lhe serviriam agora como meio de subsistência. Pelo menos Flora esperava por isso, talvez o talento nato e os anos de dedicação ao estudo lhe garantissem o sustento e essa noite seria por demais importante nesse sentido.


    Aos poucos o burburinho silenciou e todos sentaram-se atentos. Respirando fundo Flora posicionou suas mãos sobre o teclado, mas antes que pudesse fechar os olhos e concentrar-se alguém no extremo da sala, um homem em pé e encostado com displicência no batente da porta, chamou sua atenção.


    Muito alto e de ombros largos, o lorde tinha o cenho franzido com um ar de ironia e desdém, como se a música a ser tocada pudesse ofender seus ouvidos. Não era um homem bonito, mas com um rosto que parecia esculpido em granito era uma presença marcante. A sombra da barba, o maxilar quadrado firmemente cerrado e o cabelo revolto o faziam parecer mais um bandoleiro do que um aristocrata. Por um breve milésimo de segundo seus olhos se encontraram. Flora aceitou o desafio, sua rebeldia interior, tão cuidadosamente represada, se manifestou naquele átimo de tempo e ela sustentou o olhar.


    — Concentre-se, a música é tudo o que importa — censurou-se. Fechando os olhos, afastou a imagem do nobre da mente, flexionou os dedos mais uma vez e pousou-os suavemente sobre as teclas de marfim.


    Bach, seu compositor favorito! A suíte no. 3 para piano e orquestra em Ré Maior, uma peça romântica, a preferida de sua mãe! A que mais amava ouvir ou tocar!


    A energia fluiu de seu coração para suas mãos, esqueceu-se de onde estava, das pessoas à sua volta, do tempo. As notas saíram diretamente de sua alma para a ponta de seus dedos, que correram céleres extraindo do instrumento sons cristalinos. Deixou-se levar para um local imaginário, belo e especial onde apenas a música era perceptível. Seu espírito voava livre, Flora era toda emoção!


    Foi apenas quando a peça terminou e os aplausos irromperam que ela notou que conseguira, sua apresentação fora um sucesso! Suspirando com alívio, permitiu-se um sorriso enquanto seus olhos inconscientemente se voltaram à procura do nobre bandoleiro. Em vão, ele já deixara a sala.


    [image: ]


    Lady Melissa fora gentil em enviá-la para casa no coche da família, pensava Flora durante o trajeto pelas ruas de Londres. Muito embora ela amasse sua pequena casa, cheia de lembranças amorosas e felizes, não poderia negar que o bairro não era suficientemente seguro para uma jovem transitar sozinha em uma noite escura e fria como aquela. O aluguel de uma diligência teria sido um gasto muito alto, mas como sempre milady fora de uma generosidade ímpar e a poupara da despesa. Fizera ainda mais, além de enviá-la para casa em segurança ordenara que a Senhora Matty lhe servisse uma deliciosa ceia após o concerto.


    Fechou os olhos por instantes, sua apresentação havia sido boa, recebera até cumprimentos. Seu otimismo natural a invadiu, tudo daria certo. Estava tão absorta em seus pensamentos que só notou a chegada quando o cocheiro lhe abriu a portinhola. Agradecendo, procurou rapidamente a chave na bolsinha.


    A casa de tijolos escuros era pequena e estreita, engastada entre outras iguais a ela. Mas embora as construções fossem idênticas, os vasos de gerânios que ladeavam os degraus da entrada, a cortina de renda branca que enfeitava a pequena bay window* e a aldrava de bronze polido a tornavam aconchegante destacando-a com elegância.


    Suspirando, Flora retirou o chapéu e o casaco, pendurando-os no gancho ao lado da porta e tirou os sapatos. O hábito de descalçá-los ao chegar em casa vinha desde a infância. Na verdade, evitava usá-los quando possível. Não raras vezes a mãe a repreendera quando, durante as aulas de pianos, ela usava os pedais do instrumento com os pés nus.


    — Não há nada melhor, mamãe, do que a sensação de liberdade propiciada por pés descalços — justificava-se com um sorriso deliciado e a mãe não conseguia zangar-se, muito embora sua atitude fosse inadequada a uma dama.


    Aumentando a luz do lampião deixado sobre a lareira na saleta da frente, Flora apenas de meias dirigiu-se à cozinha e encheu a chaleira com água. Estava por demais agitada para conseguir dormir, uma xícara de chá lhe faria bem.


    Levando a chávena em mãos acomodou-se na poltrona que fora a preferida do pai com os pés dobrados sob o corpo e ficou observando o velho piano da família. Um soluço de saudade lhe escapou do peito ao relembrar as horas felizes que haviam passado ali. Sentiu-se transportada ao passado e os viu como se estivessem presentes o pai ao piano, a mãe cantarolando com sua bela voz de contralto e ela, fascinada e cercada de carinho.


    — Como vocês me fazem falta e como eu gostaria que tivessem podido me ouvir hoje! Ficaria orgulhoso, papai, eu não errei nenhuma nota! Hoje Bach certamente me daria parabéns — disse em voz alta relembrando a frase habitualmente usada por seu pai “Lembre-se, minha querida, deve tocar com o coração e somente ficar satisfeita se perceber que o próprio Bach assim ficaria se a estivesse ouvindo!”


    Eles sempre acreditaram que a jovem se casaria com alguém que a amasse e amparasse quando eles já não estivessem mais nesse mundo, mas isso não acontecera. Flora tivera um exemplo de união em casa, a felicidade dos pais não perdera o brilho mesmo diante das dificuldades enfrentadas durante a vida e ela não se contentaria com menos. Desejava ter seu coração tocado da mesma forma como a música o fazia, com doçura e paixão! Todavia, aos vinte e três anos começava a acreditar na existência do amor em sua vida apenas em forma de música. Afinal, quem se interessaria por uma solteirona sem dote ou grandes atrativos físicos? A música precisaria lhe bastar!


    — Meus queridos, tenho certeza de que, estejam onde estiverem, ficaram orgulhosos e felizes por mim essa noite. E agora devo dormir, amanhã será um novo dia, um dia melhor. E como hoje foi um bom dia, o amanhã será excelente. Certamente conseguirei novas alunas e minhas preocupações serão menores, tudo dará certo!


    Sentindo-se mais confiante, Flora pegou com cuidado o tijolo de barro que mantinha ao lado das brasas do fogão e embrulhou-o num trapo limpo.


    — Isso vai ajudar a aquecer os lençóis nessa noite fria — disse para si mesma e subiu as escadas, decidida a acreditar que o futuro lhe reservaria boas surpresas.


    


    
      
        * bay window: tipo de janela que se projeta para fora do edifício
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    — Como está hoje, Emma? Fico feliz que tenha decidido descer, o dia está bonito! Quase tão bonito quanto você, minha querida.


    Sebastian Wright, Conde de Nottingham, tomou entre as suas as delicadas mãos da jovem acomodada num recamier** colocado próximo à janela e depositou um beijo carinhoso. A ternura em sua voz e em seu gesto destoavam completamente de sua reputação. Em sociedade o irascível conde tinha fama de ser mordaz, empedernido, um coração calcificado e zombeteiro. Não era o que aparentava naquela rara manhã de sol invernal ao se dirigir à moça, quase uma criança, à sua frente.


    — Sebastian, fico feliz por ter vindo estar comigo — respondeu Emma com um sorriso pálido. Os olhos tão verdes quanto os do irmão estavam circundados por olheiras profundas, a pele clara quase translúcida e sem um pingo de cor. — Hoje sinto-me melhor, obrigada. Venha, sente-se um pouco a meu lado. Não conversamos mais depois que fomos ao sarau de Lady Melissa.


    Por um segundo Sebastian franziu o cenho, a ida ao sarau fora um exagero, Emma não se encontrava suficientemente forte e ele não deveria ter insistido no passeio, mas fora a primeira vez que a irmã manifestara interesse em alguma coisa depois do... episódio sombrio. Ela sempre amara a música e a ocasião, um sarau íntimo na casa de amigos, lhe pareceu a oportunidade perfeita para animá-la. Infelizmente houveram consequências, na manhã seguinte acordou febril e o médico voltara a recomendar repouso.


    — Ainda me recrimino por ter insistido em ir, as noites estão muito frias e você não está totalmente recuperada.


    — Não o faça, Sebastian! A noite foi agradável, você me proporcionou momentos de alegria. Festas não me atraem, prefiro ficar com meus livros, mas Lady Melissa é sempre tão gentil que tive vontade de ir! Um pequeno sarau e a oportunidade de ouvir meu compositor favorito — sussurrou como se argumentando consigo mesma — foi muito bom. E Senhorita Cranford tocou tão bem, havia tanta emoção e vivacidade em sua interpretação — completou, a voz se erguendo um pouco e um fugaz brilho iluminando seus olhos.


    — Você também toca maravilhosamente bem, minha querida, é uma pena que não o faça com mais frequência.


    Emma colocou sua mão sobre a dele com carinho, mas não disse nada. A música sempre fora importante, embalara seus sonhos e preenchera seus dias. Mas isso parecia ter ocorrido em uma outra vida, agora não conseguia mais sonhar. A ferida fora extremamente profunda, e embora seu irmão houvesse agido rapidamente e evitado um mal maior, a dor e a decepção permaneciam lá, machucando-a. Como pudera ter se iludido tanto? Um véu de tristeza desceu sobre seus olhos, e Emma mergulhou novamente em sua agonia interior. O momento de alegria que a lembrança da música lhe trouxera eclipsou-se diante das recordações dolorosas. Não, não existia mais lugar para sonhos em seu coração.


    — Onde está a Ettie? Por que a deixou sozinha — indagou o conde, procurando desviar a atenção da jovem de pensamentos que lhe trouxessem sofrimento. — Ela deveria estar a seu lado, fazer-lhe companhia.


    — Não se zangue com Ettie, meu irmão, ela já não tem mais muita agilidade e eu lhe pedi para buscar um livro na biblioteca — tranquilizou-o Emma. — Havíamos pensado em terminar nossos trabalhos de agulha. — Apontou para a cesta a seus pés. — Mas o bordado não conseguiu captar minha atenção. Talvez os sofrimentos do jovem Werther consigam — completou, referindo-se à obra de Goethe.


    — Emma, esse livro retrata tanto sofrimento, não é uma leitura adequada para quem está um tanto fragilizada. Por que você não experimenta uma novela mais leve, uma história para moças? — protestou Sebastian com visível preocupação.


    — Meu irmão, o livro não me fará mal, ao contrário. Eu me decidi por ele justamente porque estou interessada no assunto. Saber que pessoas cometem loucuras por amor me faz sentir... adequada?!


    A frase tinha uma entonação interrogativa, como se Emma desejasse a confirmação de sua afirmativa.


    — Você é apenas uma menina ingênua, acreditou em quem não merecia qualquer consideração. A falha não foi sua e sim minha, eu deveria tê-la protegido melhor. Mas não devemos falar nisso — disse Sebastian. — Esse é um episódio encerrado, em breve você estará plenamente refeita e poderá fazer seu debut***. Ainda estamos no início da temporada, quando se sentir melhor vamos organizar um grande baile e vai se divertir com outras jovens de sua idade. Trata-se apenas de uma questão de tempo, você vai recuperar suas forças e sua alegria.


    — Não sei se desejo isso, meu irmão — a voz saiu num sussurro rouco.


    — Não deseja recuperar as forças ou a alegria? — indagou Sebastian, alarmado.


    — Não — respondeu Emma. Os lábios curvados num leve sorriso. — Não foi isso o que eu quis dizer. Na verdade, não sei se desejo uma temporada, bailes e saraus. Sinto-me desconfortável, não saberia manter as conversas adequadas e tenho certeza de que jamais aprenderei a dançar...


    Sebastian sentiu seu coração se estilhaçar, ele conhecia a razão da insegurança e sofrimento da irmã. A bela jovem tivera suas ilusões e a autoestima arruinadas por um... Não havia palavra na língua inglesa com força suficiente para definir aquele homem! Com a ponta dos dedos ele forçou Emma a encará-lo, e sorriu.


    — Em breve essa experiência malfadada ficará no passado. Essa será sua primeira temporada, minha querida, e você ainda tem tempo para preparar-se. Eu lhe garanto, aprenderá a dançar e será uma bela debutante. Mas por enquanto o importante é cuidar da saúde e se refazer totalmente! E se me der a honra de sua companhia jantarei em casa essa noite. Podemos pedir à governanta para mandar a cozinheira preparar seu prato favorito, e quem sabe uma partida de gamão após a refeição?


    Emma levantou o canto da boca, um arremedo de sorriso, mas não respondeu. Em seguida fechou os olhos e mergulhou em seu desencanto.


    — Preciso fazer alguma coisa — pensou o conde ao se afastar. — Ela não pode permanecer nessa apatia emocional.
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    — Então, meu amigo, vai me contar qual é a preocupação que o atormenta ou devo deduzir que arranjou problemas com alguma nova amante? Talvez uma que insista em algo mais sério do que os habituais encontros sem compromisso com os quais costuma favorecê-las.


    Lorde Harry Mitchell, Visconde de Linley, observava o velho amigo que se mantinha calado desde sua chegada ao clube. Sebastian era naturalmente reservado, mas naquela tarde seu mutismo estava por demais acentuado, além disso ele já aceitara a segunda dose de brandy, algo não usual sendo ainda tão cedo.


    Eram amigos desde os tempos de Eton, onde dividiam aposentos e cultivavam o mesmo senso de honra e lisura de caráter. Porém, enquanto o conde era discreto e econômico em efusões de alegria, o visconde tinha uma jovialidade efervescente a qual combinava com sua gargalhada contagiante e com os cabelos ruivos. Sua irreverência, e até um certo non sense****, lhe trouxeram fama de bon vivant***** e libertino, fama essa que ele não se esforçava para afastar. No entanto, Sebastian sabia que Harry, embora por vezes desaforado, tinha um coração amável e honrado e a diferença de comportamento não prejudicava o relacionamento, ao contrário, ambos se completavam. A amizade ao longo dos anos florescera, eram camaradas, trocavam confidências e não raras vezes um havia ajudado o outro a se desvencilhar de uma amante insistente.


    — E então, Sebastian — insistiu Harry ao ver que esse persistia em sua mudez — não vai me contar? Esse seu comportamento está me preocupando.


    — Não se trata de nenhuma amante, antes fosse isso, meu amigo. Na verdade, estou apreensivo por causa de minha irmã Emma — confidenciou Sebastian, a voz muito baixa como se o simples mencionar o assunto lhe fosse difícil.


    Ao ouvir o nome da jovem, o Visconde de Linley ergueu a cabeça atento. Ele se lembrava de Lady Emma, a conhecera em uma ocasião em que fora convidado para passar duas semanas em Teversal, a propriedade rural dos Condes de Nottingham. Não a vira depois disso, mas a imagem de uma menina tímida, de tranças louras e doces olhos verdes, claros como a água, lhe veio à mente. Harry sabia que, após a morte dos pais, Sebastian tornara-se responsável pela jovem, doze anos mais jovem.


    — Ora, o que aconteceu com Lady Emma? Você havia mencionado um problema, ocorrido quando ela se preparava para essa temporada, a primeira, não é mesmo? E agora noto que não a vi em nenhum baile.


    Sebastian ergueu os olhos. Embora confiasse no amigo tão próximo, jamais exporia a irmã relatando em detalhes os fatos ocorridos há algumas semanas. Mencionara apenas que seu secretário particular fora inconveniente com a jovem e por isso fora sumariamente despedido.


    — O episódio em si está totalmente superado, afinal não houve nada realmente sério. Hugo Graham foi deselegante em alguns comentários, Emma ouviu e ficou abalada. Nunca foi muito afeita à vida social e agora se recusa a participar da temporada ou de qualquer evento, voltou a ficar reclusa com seus livros. Não quer nem ao menos voltar a ter aulas de música, algo de seu interesse. Não gosto de vê-la confinada, além disso é minha função apresentá-la à sociedade corretamente.


    — Eu realmente não gostava daquele seu secretário e lhe confidenciei isso mais de uma vez. Ele sempre me pareceu dissimulado, ainda bem que o dispensou — disse Harry com veemência. — Na verdade, jamais deveria tê-lo contratado, se me permite a opinião.


    — Eu o contratei a pedido do pai, por quem meu próprio nutria muita simpatia. Lorde Graham é um gentry****** de poucas posses, costumava participar de caçadas à raposa organizadas pela duquesa, mas o fato é que sua propriedade nunca lhe garantiu muita renda e os recursos da família foram quase totalmente dissipados. Hugo, filho mais novo de 4 irmãos, não tinha muitas perspectivas. Como não se interessava pela vida religiosa e não possuía dinheiro para a compra de uma patente militar, o baronete me pediu que o acolhesse como meu secretário. O jovem era competente, de boa aparência e educado, todavia eu deveria ter sido mais perspicaz e percebido sua verdadeira índole. Mas isso está solucionado, ele foi devidamente afastado — replicou Sebastian num tom taxativo.


    — Então o assunto não será mais abordado, fique tranquilo, meu amigo — respondeu, conciliador, o visconde.


    — O estado de espírito de Emma me preocupa agora, não sei o que fazer para que ela esqueça em definitivo o episódio e recomece suas atividades sociais.


    — Talvez um chá com amigas da mesma idade ou passeios por Hyde Park, que nesse período fervilha de jovens debutantes e bons partidos — sugeriu Harry ansioso por ajudar. — Já sei, uma visita à modista para uma tarde de compras — completou entusiasmado o visconde que era o único varão entre três irmãs mais novas. — Isso vai animá-la, certamente. Funciona em minha casa. — Riu.


    Sebastian sorriu, mas meneou a cabeça em negativa.


    — Acho que Emma só se animaria se eu a convidasse para uma visita à biblioteca de Oxford ou a um concerto. Quanto a amigas... ela realmente não possui nenhuma em especial, sempre foi uma garota introvertida, tem um certo constrangimento...


    O conde titubeou em conseguir concluir a frase e Harry interviu com simpatia.


    — Sua irmã é uma jovem muito especial, qualquer moça que prefira a literatura às compras merece meu absoluto respeito e reverência — admirou-se com sinceridade.


    — Emma é uma jovem muito sensível e sofreu muito com a perda de nossos pais. Ainda que me esforce jamais poderei substituí-los, mas é meu dever encaminhá-la a um casamento adequado. Por eles e também porque não gostaria de vê-la transformar-se em uma solteirona amargurada e sozinha, pretendo que forme a própria família, tenha sua casa e filhos. Precisa participar dos eventos sociais para conhecer jovens adequados, eu jamais a sujeitaria a um casamento com alguém a quem não dedique alguma afeição ou que tenha manifesto interesse apenas em seu dote.


    — Sebastian, você tem sido um irmão cuidadoso, sempre preocupado com o bem-estar de Lady Emma, sou testemunha disso. Não tenha pressa, em breve ela receberá propostas de casamento às mancheias e poderá escolher um pretendente, com sua aprovação naturalmente. Dê-lhe tempo! Em alguns dias sua irmã estará refeita, aceitando dezenas de convites. Ah, não me olhe assim, sei bem o que digo, lembre-se: tenho três irmãs, todas ainda solteiras!


    — Realmente não posso contestar sua... experiência quanto a irmãs — disse o conde com um sorriso.


    — Vou pedir a Penélope que convide Lady Emma para o chá, elas têm a mesma idade.


    — Eu lhe agradeço, mas Emma está impossibilitada de sair por alguns dias, ela está convalescendo. — Diante do olhar indagador do amigo, Sebastian apressou-se a esclarecer. — Aceitamos um convite para o sarau de Lady Melissa, a professora de piano dos filhos de milady deu um pequeno recital. Emma pareceu ter se divertido, Bach é seu compositor favorito e ela comentou sobre a peça ter sido perfeitamente executada. Foi a primeira vez que a vi alegre nas últimas semanas! Infelizmente a noite estava fria e ela apanhou um resfriado, ficou febril e agora deve ficar em repouso, por consequência está ainda mais retraída.


    — E quem é essa professora de piano? Talvez Lady Emma se interesse em voltar às aulas de música se for com alguém a quem admira — sugeriu Harry entusiasmado com a própria ideia.


    Sebastian olhou surpreso para o amigo, não havia pensado nessa hipótese, mas parecia interessante. Afinal, a irmã gostara muito do recital e aplaudira com entusiasmo, algo diverso do comportamento que vinha tendo ultimamente. As aulas de piano sempre foram motivo de prazer para Emma. Se conseguisse fazê-la se interessar novamente pela música, talvez ela gradualmente voltasse a se interessar também pela vida!


    — Ora, ora, meu estouvado amigo teve uma ideia sensata — gracejou Sebastian com um sorriso agradecido. — Minha irmã pareceu simpatizar com ela e talvez lhe agrade retomar as aulas sob sua orientação. Além disso, a professora é jovem e a convivência com alguém de idade mais próxima à sua pode fazer Emma sentir-se mais animada. Amanhã procurarei Lady Melissa em busca de referências, se forem aceitáveis e Emma concordar, vou contratá-la.


    — E além das aulas de piano posso me candidatar a dar aulas de dança — disse Harry com um ar muito sério, o qual só enfatizava o fato de que ele na verdade estava pilheriando. — Ah, meu amigo, não faça essa cara, estou apenas brincando. — Riu diante do olhar fulminante de Sebastian. — E agora que você já encontrou uma alternativa, deixe-me contar-lhe sobre a nova ruivinha que chegou à casa de Madame Leclerc...


    


    
      
        ** recamier: espécie de sofá, sem braços e encosto, muito usado na época de Napoleão

      


      
        *** debut: estreia na vida social

      


      
        **** non sense: expressão utilizada para denotar um humor perturbado e sem sentido

      


      
        ***** bon vivant: boa vida, alguém que vive sem se preocupar com nada

      


      
        ****** gentry: nobreza rural europeia
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    Flora abriu a porta e viu-se frente a frente com um empertigado criado de libré, ao fundo uma carruagem. O elegante veículo não trazia nenhuma identificação, imaculadamente limpo e com os metais reluzindo ao sol, era conduzido por uma parelha de magníficos animais e destoava totalmente naquela rua simples e tranquila.


    O criado após um breve menear de cabeça entregou-lhe uma carta. O envelope creme, em papel pesado e macio com o brasão gravado, evidenciava que fora enviado por alguém de estirpe, um nobre.


    — Devo aguardar sua confirmação, senhora — disse criado diante do olhar surpreso de Flora.


    — Apenas um instante — pediu ela encostando a porta.


    Quem poderia estar lhe mandando uma mensagem? Ansiosa, apressou-se a romper o lacre vermelho fixado com um sinete. Em uma letra angulosa, a carta tinha um tom de convocação e não de convite, como se uma negativa não fosse sequer cogitada pelo subscritor.


    [image: ]


    — Quanta arrogância!


    O comentário escapuliu dos lábios de Flora com veemência. O lorde sequer perguntara se ela estaria disponível, como se seus afazeres não passassem de mero aborrecimento diante dos planos do conde. Sua vontade era responder que naquela data já havia assumido um compromisso, mas infelizmente ela tinha plena ciência de que sua vontade não encheria a despensa nem pagaria o carvão. Com certa resignação dirigiu-se à pequena secretária de pau rosa, um dos poucos móveis levados por sua mãe quando se casara. Ali ainda estavam guardados o delicado papel de carta, usado apenas em ocasiões especiais, a pena e o tinteiro.


    — Responder ao chamado de um conde certamente é um destino adequado para seu precioso papel, não é mesmo, mamãe? — disse em voz alta como se a mãe pudesse ouvi-la.


    Com capricho, em uma caligrafia miúda e elegante, confirmou sua presença. Em seguida secou a tinta com o mata borrão e fechou o envelope. Dirigindo-se à porta entregou-o ao impassível criado.
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    Faltavam alguns minutos para as dezesseis horas, por isso Flora quedou-se por instantes em frente à enorme mansão de pedra branca observando seus detalhes e imaginando como seriam seus proprietários.


    — Mansfield House — leu ela na placa de bronze polida afixada em uma das laterais do imponente pórtico de entrada. — Quem se abriga sob seu teto? Talvez crianças gentis, meninas apreciadoras de música e que gostem de piano — disse a si mesma, esperançosa.


    Era difícil lidar com jovenzinhas que não tinham talento ou, pior, sequer disposição para aprender a tocar o instrumento. Alunas que se quedavam meses a fio presas a umas poucas escalas e outras tantas peças de iniciantes, sem chegar a um desempenho minimamente aceitável. Nesses casos seu trabalho seria uma decepção para as mães, as quais jamais admitiam a incapacidade ou desinteresse dos filhos. Por mais de uma vez viu seus serviços serem dispensados após um desempenho medíocre, inobstante todos os esforços desprendidos para conseguir que uma garota mimada pudesse entreter pais ou convidados com uma peça de execução simples.


    — Dessa vez terei alunos interessados e poderei exercer meu ofício a contento! — exclamou esperançosa e otimista.


    Enchendo os pulmões com ar e o peito de coragem, tocou a aldrava de bronze. Em seu íntimo ansiava por uma boa oportunidade, seus fundos estavam cada vez mais escassos e o inverno prometia ser excessivamente rigoroso para ser suportado com pouca lenha e nenhum carvão. Alguns segundos depois um empertigado mordomo abriu a porta e a olhou dos pés à cabeça com um certo ar de superioridade.


    Automaticamente, Flora ergueu o queixo com altivez. Viera até ali a chamado de Lorde Wright, não era uma intrusa. Portanto, não havia razão para sentir-se constrangida. Em um tom seguro anunciou seu nome.


    O mordomo afastou-se um pouco e a convidou a entrar.


    — Milorde a espera, senhorita. Vou levá-la ao gabinete de sua senhoria. Por aqui — disse sinalizando para que ela o acompanhasse.


    A afirmação reforçou sua curiosidade, afinal, não era usual um lorde receber professores ou tratar de assuntos tão prosaicos como aulas de piano. Normalmente ela era requisitada e entrevistada pelas mães de suas futuras alunas, às vezes até por preceptoras, jamais pelo detentor do título.


    Ela pensara em conversar com Lady Melissa para perguntar se o conde era viúvo ou apenas um pai zeloso e muito interessado na educação dos filhos. Infelizmente não tivera oportunidade, havia dado aula à pequena Elizabeth pela manhã, mas milady não se encontrava no solar na ocasião. Por isso, antes de seguir para Mansfield House, passara pela biblioteca do Museu Britânico de Londres em busca de informações sobre lorde Sebastian Wright. Para sua decepção não existia nenhuma de cunho pessoal, mas ela descobrira que o Condado de Nottingham criado no pariato******* inglês no século XVII, era um dos mais antigos e influentes da Inglaterra. O título de earl******** fora concedido antes do Tratado de União de 1707! A fortuna da família remontava a várias gerações, isso explicava o requinte e o tamanho da mansão que percorria.


    O mordomo circunspecto a conduziu por uma galeria, cujas paredes recobertas por um papel adamascado eram adornadas por telas a óleo de mestres ingleses, até uma larga porta de madeira onde bateu discretamente antes de anunciar em uma voz empostada.


    — Senhorita Cranford está aqui, milorde!


    Flora deu um passo à frente, a sala que se descortinava era inegavelmente um reduto masculino. As paredes revestidas de painéis em carvalho abrigavam estantes repletas de livros, poltronas de couro estavam dispostas próximas à janela e uma imensa escrivaninha de madeira escura dominava o ambiente. Por trás dela lorde Sebastian a encarava.


    A surpresa a impediu de conter-se e a exclamação escapou de sua boca.


    — O senhor?!


    A pergunta inesperada e com um tom assustadiço fez com que Sebastian franzisse o cenho. Em silêncio aguardou uma explicação para o cumprimento inusitado.


    Flora imaginara defrontar-se com um nobre mais velho, nada a preparara para ver-se frente a frente com o homem a quem desafiara com os olhos no sarau de Lady Melissa. Sem sombra de dúvida era ele, o lampejo sarcástico nos olhos verdes era o mesmo, assim como o porte enganosamente relaxado.


    Com uma sensação de déjà vu******** Flora viu a situação daquela noite se repetir. Novamente o olhar trocado entre eles tinha um quê de desafio e mais uma vez foi ela quem retrocedeu. Não por vontade ou temor, mas por pura necessidade.


    — Perdão, milorde — disse fazendo uma breve reverência. — Eu não deveria ter dito isso, sou Flora Cranford, professora de piano, a seu dispor.


    — O que quis dizer com “o senhor”, Senhorita Cranford? — perguntou Sebastian mantendo o cenho carregado e o olhar fixo nela. — Já nos conhecemos, devo supor? Pela sua expressão parece saber algo a meu respeito que a deixa desconfortável.


    — Não, milorde, eu...


    Como explicar a forma como se sentira ao vê-lo? Certamente o conde não recordava o breve momento ocorrido no sarau de Lady Melissa. Flora permaneceu imóvel, a mente dando voltas para formular uma resposta adequada, não podia correr o risco de ser mal interpretada. O silêncio se tornou opressivo e ela acabou falando justamente o que pretendia evitar:


    — Desculpe-me, milorde, eu o imaginava um... velho!


    — Velho?


    — Quero dizer... menos jovem?!


    O olhar zombeteiro de Lorde Sebastian confirmou, sua explicação tornava a situação cada vez pior. Constrangida, ela ainda tentou mais uma vez:


    — Milorde, não era bem isso que eu pretendia dizer...


    — Senhorita Cranford, em outra ocasião talvez me conceda a gentileza de explicar a verdadeira razão de sua exclamação inicial — interrompeu o conde com ironia. — Por ora, devo dizer que sua futura aluna é minha irmã mais nova, Lady Emma.


    Flora o ouvia em silêncio e em pé, o conde assim permanecia e tampouco a convidara para sentar.


    — Estivemos no sarau oferecido por Lady Melissa. Ela aprecia Bach e em sua opinião a senhorita executou as peças desse compositor com perfeição. Foi a primeira vez em semanas que vi minha irmã alegre e animada com alguma coisa — disse Lorde Sebastian. — O piano sempre lhe deu imenso prazer, porém, recentemente um incidente a fez perder o interesse.


    Surpresa, Flora viu uma expressão suave surgir no fundo dos olhos do lorde em substituição ao brilho irônico e permanente. Simultaneamente uma leve sensação de felicidade a percorreu por ter sido capaz de, com sua música, alegrar a jovem.


    — Fico feliz por ela ter gostado de minha apresentação, milorde — respondeu.


    — Sugeri à minha irmã voltar a praticar sob sua orientação, afinal ela admirou sua performance — prosseguiu o conde. — Emma é muito sensível e retraída, tem uma pequena dificuldade física de nascença, a qual a deixa por demais insegura — continuou o conde num tom de voz agora mais ameno, quase confidencial. — Mas se há algo que ela parece amar é a música. Infelizmente, um episódio recente a magoou muito e a afastou ainda mais do convívio social. Espero que as aulas a agradem e a tornem mais feliz, talvez em breve, ela possa esquecer o ocorrido e sentir-se confortável e disposta a retomar suas atividades como debutante na Corte.


    — Espero ser capaz de ajudar — disse Flora também num tom baixo e solidário, percebendo a possibilidade de algo triste ter acontecido com a jovem.


    Lorde Sebastian estreitou os olhos, estivera próximo de ser indiscreto e fazer confidências, e isso era muito estranho tratando-se dele, sempre tão absolutamente controlado em suas emoções.


    — Hum... — Pigarreou retomando o tom formal e impessoal. — Podemos passar às questões práticas. — Rodeou a mesa, dirigindo-se à janela sem olhar para Flora. — Naturalmente, após conhecê-la pessoalmente ela deverá concordar com sua contratação.


    — Naturalmente, milorde — aceitou Flora. — Eu também gostaria de ouvir Lady Emma ao piano para avaliar seu nível de aprendizado, dessa forma poderei passar um programa de aulas adequado.


    — Não desejo que minha irmã se torne uma concertista profissional, senhorita. As aulas têm por objetivo apenas distraí-la — respondeu Sebastian sem olhá-la diretamente, mas com um tom interpretado por ela como menosprezo. — Devem seguir o ritmo que a agradar, nem mais nem menos. Não estou interessado em um programa de aulas formal, fique claro!


    Flora sentiu o sangue borbulhar, não conseguiu segurar a língua e as palavras jorraram de sua boca.


    — Nem por um momento eu ousaria imaginar isso, milorde, mas se a música a encanta o desejo de aprendizado e evolução será natural. Devo ressaltar, no entanto, que não vejo qualquer desonra em ser uma concertista — respondeu desafiando-o a contradizê-la. — Nem mesmo para uma lady!


    Sebastian voltou-se, seus olhos a percorreram com atenção. A jovem à sua frente não se destacava por atributos físicos: magra demais, alta demais, os cabelos presos num coque sem graça! Contudo, não podia negar sua personalidade marcante e uma elegância natura, a qual lhe dava um certo encanto. Permanecia firme, o porte altivo e a cabeça erguida exatamente como se comportara ao adentrar o salão de Lady Melissa para o recital. E seus olhos, castanhos e aveludados, sombreados por duas sobrancelhas perfeitamente arqueadas, mantinham o brilho que parecia desafiá-lo.


    Ela o lembrava dos lagos da Escócia, águas doces e serenas na superfície, mas capazes de gerar um turbilhão em dias de tempestade! Por um breve instante imaginou como seria aceitar o desafio, tirar os grampos que prendiam seus cabelos e...


    — Senhorita Cranford, eu suponho.


    A voz suave às suas costas rompeu o silêncio constrangedor ali instalado.


    Flora girou o corpo e voltou-se para a porta, a qual permanecera aberta. Uma jovem miúda veio em sua direção, o sorriso tímido, porém amistoso. Foi impossível não notar que, embora estivesse aprumada, a garota claudicava levemente. O defeito, no entanto, não lhe tirava totalmente a graça. Embora seus traços fossem muito mais delicados, os olhos e os cabelos mais claros, a semelhança com o conde era perceptível.


    — Boa tarde, senhorita, sou Lady Emma. Por favor, não se assuste com meu irmão — pediu baixinho tomando as mãos de Flora nas suas. — Apesar de sua aparência feroz ele é um perfeito cavalheiro. Fico muito feliz por ter vindo!


    Flora ficou surpresa com a acolhida gentil, a mocinha era de uma simplicidade e simpatia inesperadas. Contudo, embora suas palavras fossem tranquilizadoras, ela continuava sentindo sobre si o calor do olhar de Lorde Sebastian.


    — Milady... — cumprimentou-a com uma pequena reverência. — Acredite, é um verdadeiro presente poder ensinar a alguém que, como eu, ama a música.


    — Eu a vi tocar no sarau de Lady Melissa e fiquei absolutamente encantada, Bach é meu compositor favorito! E a senhorita o executa com perfeição.


    — Temos essa preferência em comum, milady — respondeu Flora com um sorriso.


    A empatia entre as duas jovens fora imediata, notou Sebastian satisfeito. Emma demonstrara algum interesse quando sugerira contratar a srta. Cranford como professora, mas ele percebeu que naquele momento haviam realmente simpatizado uma com a outra. Talvez fosse fruto apenas de seu desejo e imaginação, mas tinha a impressão de que a irmã estava relaxada e verdadeiramente contente.


    — Gostaria de um chá, Senhorita Cranford? Nossa cozinheira faz biscoitos de nata deliciosos. Vou mandar servi-lo na sala de música, poderemos conversar um pouco e eu lhe mostrarei meu nível ao piano. Embora realmente não tenha pretensões a me tornar uma concertista, será importante avaliar meus conhecimentos — disse Emma com uma piscadela sutil para Flora. — Se nos der licença, meu irmão...


    Sebastian assentiu com a cabeça, mantendo-se impassível enquanto as jovens afastavam-se depois de um breve menear de cabeça.


    — Homem insuportável! — foi o pensamento de Flora antes de iniciar uma conversa agradável com sua jovem aluna sobre as sonatas de Bach. Com um suspiro aliviado percebeu que, se conseguisse evitar Lorde Wright, seria muito agradável dar aulas a Emma. A jovem era gentil e não tinha sequer um traço da arrogância do irmão e ela percebeu que ambas se dariam muito bem. Se a moça tivesse aptidão para o piano, seria perfeito!


    


    
      
        ******* pariato: sistema de títulos da aristocracia, usado em muitos sistemas monárquicos

      


      
        ******** earl: denominação equivalente ao título de Conde

      


      
        ******** déjà vu: forma de ilusão de memória que leva o indivíduo a crer já ter visto
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Senhorita Cranford, seus servigos foram indicados por
Lady Melissa...

Aguardo-a para uma entrevista amanhd, as 16:00h,
em Mansfield House - Mayfair.

Sebastian Wright, Conde de Nottingham
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